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Os bancos tendem a emprestar dinheiro às 
pessoas que já provaram, no passado, que po-
dem ganhar dinheiro e pagar os seus emprésti-
mos. Empresas tendem a contratar funcionários 
que já provaram no passado que possuem capa-
cidade de realização.

Pessoas que tiveram sucesso no passado têm 
mais chances de obter sucesso no futuro. Por 
quê? Existirá algum segredo? Será que elas des-
cobriram uma fórmula mágica para evitar as difi-
culdades e atrair somente boas oportunidades? 
É claro que não. 

Pessoas de sucesso vivem no mesmo mundo 
em que todos vivemos, com os mesmos desafios, 
o mesmo conhecimento e a mesma sorte. A dife-
rença entre o sucesso e a mediocridade não é o 
que recebemos da vida, mas sim como respon-
demos a isso. 

A resposta do sucesso é encontrar os as-
pectos positivos de qualquer situação e depois 
aplicar esta forma positiva para alcançar os ob-
jetivos estabelecidos. Não importa qual sejam as 
circunstâncias: algum tipo de sucesso, por menor 
que seja, você consegue obter. Ver, compreender 
e dedicar-se a isso consistentemente é o que se-
para os vencedores do resto. E o melhor é que 
qualquer um pode fazer isso porque é você que 
escolhe como vai reagir a uma situação. Essa é a 
resposta do sucesso.

(Autor desconhecido)

A resposta 
de sucesso

É preciso vacinar
Neste outono, tivemos mais uma campanha 

de vacinação contra a gripe. Muitas pessoas têm 
dúvidas, já se vacinaram em 2014, precisam se 
vacinar este ano? Sim. A vacinação precisa ser 
reforçada todos os anos. A vacina que você to-
mou o ano passado não vai lhe proteger neste 
inverno. O vírus influenza é conhecido pela sua 
elevada frequência de mutação, em consequ-
ência existem várias cepas (tipos) diferentes de 
vírus circulando. Assim, para que a vacina seja 
efetiva, ela precisa ser eficaz contra mais de um 
tipo e precisa ser frequentemente atualizada, 
para estar sempre ativa contra as mutações mais 
recentes.

A Jan dando continuidade a sua política de 
prevenção, disponibilizou pelo 9º ano consecuti-
vo, a vacina contra a gripe. Este ano foram utiliza-
das 880 vacinas para os funcionários e 630 para 
os dependentes, totalizando 1.510 pessoas vaci-
nadas. É importante salientar que mesmo vacina-
das contra a gripe, as pessoas podem contrair um 
resfriado, cujos sintomas são diferenciados. Em 
caso de dúvidas, procure atendimento médico.

Sabe-se que a agricultura no Brasil é cíclica, 
alternando bons com maus momentos. Nos úl-
timos anos tivemos um crescimento significativo 
na economia, especialmente na agricultura. Pa-
recia que não mais voltariam os, populares, tem-
pos de “vacas magras”.

Esta euforia, digamos assim, faz um bem e 
um mal ao mesmo tempo. A partir do momento 
que faz o bem, acabamos esquecendo de algu-
mas lições aprendidas em momentos ruins e en-
tramos em um ritmo que nos leva a pensar que 
tudo é possível e que vamos vender com qual-
quer preço qualquer equipamento.

O momento atual não é o adequado. Esta-
mos passando por um período interessante (para 
não dizer uma crise) da economia brasileira. É 
hora de revermos algumas ações e fazer outras a 
fim de atravessarmos esta turbulência.

Nos especializarmos no que fazemos e pro-
curando melhorar sempre é uma das maneiras 
de nos manter competitivos trabalhando para 
alcançar as metas e satisfazendo os clientes.

Pensando nisto, a direção promoveu um in-

vestimento na área de treinamentos da empresa. 
Esta área já existia, mas agora temos um braço 
comercial dentro dela que vai fazer um trabalho 
diferenciado junto a nossas revendas.

Estamos promovendo aprimoramentos de 
conhecimento comercial de nossos produtos 
para que os vendedores das revendas consigam 
fazer frente, com argumentações, aos produtos 
de concorrentes que surgem a todo instante no 
mercado.

Isto tem nos dado um resultado muito im-
portante junto a nossa rede de distribuição. Já 
tivemos diversas equipes de revendas - como por 
exemplo a COAMO - melhorando seus conheci-
mentos em nossos produtos. Eles vem até nossas 
dependências a fim de visualizar as característi-
cas principais de nossos produtos e nosso poten-
cial de produção.

Acreditamos que com estas ações e dedica-
ção de nosso colaboradores, estamos trabalhan-
do para garantir um futuro melhor.

Aprimorando 
conhecimentos sobre 

produtos Jan

Claudiomiro dos Santos 
Gerente Comercial
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Lançamentos Jan
Para reduzir custos e aumentar a rentabi-

lidade da agricultura brasileira, centros de pes-
quisas, agricultores e fabricantes de máquinas, 
caminham juntos em busca de soluções. Aumen-
tar a produtividade e o rendimento operacional 
é o principal desafio. Como o plantio deve ser 
realizado dentro da janela, ou seja, executar as 
atividades no período considerado ideal, contan-
do ainda com os fatores climáticos que por vezes 
reduzem ainda mais essa janela, as máquinas 
que operam no processo como um todo, obriga-
toriamente devem apresentar, cada vez mais, um 
desempenho operacional maior.

Para atender essas exigências e manter-se 
competitiva a Jan constantemente vem desen-
volvendo novas máquinas e implementos que 
contribuam na otimização desse processo.

Tanker 40.000: o aumento 
operacional das colhedoras 
exigiu da Jan o desenvolvimento 
de uma carreta que equalizasse 
o tempo de colheita com o de 
transbordo da colhedora até os 
caminhões estacionados à beira 
dos talhões.

Jumbo Matic Escarificador: 
é um implemento destinado a 
executar dois processos distintos 
de preparo do solo, ou seja, 
escarificação e subsolagem. O 
que distingue os dois processos 
são a profundidade de trabalho e 
a distância entre as hastes, algo 
possível de executar com esse 
equipamento.

Tritton 8.000: é uma 
máquina que foi desenvolvida 
principalmente para trabalhar 
na trituração da parte aérea 
do algodão. A destruição da 
planta do algodão, por questões 
ambientais é uma atividade 
que deve ser executada 
imediatamente após a colheita e, 
para não haver multas, deve ser 
realizada num período bem curto, 
por isso requer uma máquina de 
alto rendimento operacional.



4 Jan Notícias

Visando a especialização de nossas revendas, a Jan recebe-as para que aprimorem 
seus conhecimentos em nossos produtos e conheçam seus processos de 

fabricação. Já realizaram visitas na Jan:

Visitas técnicas

COAMO - Agroindustrial Cooperativa – Campo Mourão/PR (maio de 2015)

Razera Agrícola – Passo Fundo/RS (junho de 2015)

Razera Agrícola – Passo Fundo/RS (junho de 2015)
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Tratordiesel Ltda. – Xanxerê/SC (maio de 2015)

Augustin Massey Fergusson – Não-Me-Toque, Sarandi, Carazinho, Tapera, Espumoso, Ibirubá e Arvorezinha (junho 2015)

Damaceno Implementos Agrícolas Ltda, Possobon, Razera, Solo Fertil e Weschenfelder – (março de 2015)

CAMAGRIL – revendas do Paraná (abril de 2015)
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Trabalhando pela saúde e segurança
Em 04 de junho, tomaram posse membros da CIPA 2015/2016

Unidades 1, 2, e Administrativo
Representantes do Empregador:
Titulares: Josélio do Amarante, Kaiane Borges dos 
Santos, Gilmar de Oliveira, Rafael da Silva, Eloisa 
Fernanda T. Anhaia, João Ricardo Alves

Suplentes: Adriana A. da Silveira Pinto, Angela Maria 
Bach, Denise Inês S. Dierings, Sandra R. Paschoal, 
Alexandra Zorzi Ramos

Representantes dos Empregados:
Titulares: Josiane Hoscheidt, Peri Feles, Maicon 
R.S. Dahmer, Dirce S. Klein, Guilherme Beckmann, 
Wagner L. da C. Siveira

Suplentes: Ezequiel Lopes, Derci J. dos Santos, 
Geroni Maria Casiraghi, Ana Paula Henicka, Graciele 
Keitel

Presidente: Josélio do Amarante 
Vice-Presidente: Josiane Hoscheidt
Secretária:  Kaiane Borges dos Santos   
Secret. Supl.: Peri Feles   

Unidade 3
Representantes do Empregador:
Titulares: Leonardo Birk, Uilhan Finger da Silva, 
Hermes Cristiano da Rosa, Márcio Cristiano Fetter, 
Betoni Tiago Mattos

Suplentes: Lucinara Winter, Rudimara Vieira da Silva, 
Tiago da Silva Talheimer, Claudimir Millitz

Representantes dos Empregados:
Titulares: Márcio Einsfeld, Paula Lindemann, Ana 
Paula dos Santos, Francieli Roveda, Salete Roth

Suplentes: Juliane  A. Bartz, Luiz Santino Duarte, 
Diones Z. Stumm, Ademir  Kohlrausch

Presidente: Leonardo Birk  
Vice-Presidente: Márcio Einsfeld
Secretária:  Paula Lindemann   
Secret. Supl.: Francieli Roveda

Unidade 4
Representantes do Empregador:
Titulares: Maurício Gomes, Cleomara Kirst, Antonio 
Martins, Derlos da Silva

Suplentes: Mário Dillenburg, Leumar Lucio dos 
Santos, Vanderlei Auler, Salmir da Silva

Representantes dos Empregados:
Titulares: Ana Cleide da Silva, Claudir Kaiper, Jornei 
Mayer, Airton M.B.Mendes

Suplentes: Adriana Tariga, Oliver Ildefonso Graff, 
Leandro Kerber, João Luiz de Quadros

Presidente: Maurício Gomes  
Vice-Presidente: Ana Cleide da Silva
Secretária:  Cleomara Kirst   
Secret. Supl.: Claudir Kaiper
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O colaborador Derlos da Silva, que há seis anos trabalha na Jan como 
operador de máquina de usinagem, coleciona títulos participando de com-
petições de Powerlifting, também denominado de Levantamento Básico, 
que é uma modalidade de levantamento de peso. Ele faz a modalidade De-
adlift (Levantamento Terra – objetivo é tirar uma carga do chão até o corpo 
estar ereto, sem elevação dos braços). No momento, está se preparando 
para disputar o Campeonato Brasileiro, que será a única seletiva para o 
Mundial. Ele está treinando na academia W.J.Fitness, com o treinador Rafa 
Crestanni (maior levantamento terra sul-americano 402,5KG) da cidade de 
Veranópolis.

Ele é Campeão Gaúcho de 2015. Título que ganhou levantando 260 Kg, 
em 16 de maio em Veranópolis, onde participaram mais de 100 atletas de di-
versas cidades. Segundo Derlos, nas competições de Levantamento de Peso, 
não existe rivalidade, nem disputa entre atletas, pois o principal objetivo é 
vencer a barra e superar seus limites, o título é conseqüência da dedicação 
e o esforço, pois os treinos são pesados e constantes. Em 2013, foi Cam-
peão Gaúcho Estreante, Campeão da Copa Gaúcha, Terceiro Lugar no Cam-
peonato Brasileiro e Vice-Campeão Sul Americano. No ano seguinte, ficou 
Campeão Gaúcho, Campeão Copa Festa da Uva, Vice-Campeão Brasileiro e 
Campeão da Copa #Com Força 2014.

Campeão 
Gaúcho 2015

Brigada de Incêndio
Novas turmas de brigadistas recebem treinamento

Mantendo sua política de trabalhar em prol 
do bem-estar do colaborador, a Jan está sempre 
formando novos Brigadistas. As turmas são com-
postas por colaboradores voluntários, que rece-
bem treinamento e capacitação para atuarem 
em uma situação de emergência dentro do seu 
local de trabalho. 

O treinamento de novas turmas é anual e 
segundo Diogo Andrade, do SESMT/JAN, são pas-
sadas novas técnicas, meios e exemplos práticos 
diferentes do último treinamento além de novas 
convivências com colegas de trabalho. A criação 

da Brigada de Incêndio é baseada na NBR 14276, 
onde o brigadista passa por um treinamento com 
20h de aula de prevenção e combate a incêndio 
e de primeiros socorros.

Desde a criação da Brigada de Incêndio, o 
conceito de prevenção mudou muito junto dos 
colaboradores da empresa, pois são mais pesso-
as treinadas e qualificadas para ajudar na pre-
venção e em caso de sinistro.

O colaborador que é Brigadista tem muitas 
vantagens, pois adquire conhecimentos teóricos 
e práticos de Prevenção e Combate a Incêndio e 

Primeiros Socorros, facilitando a ação a ser toma-
da em caso de sinistros tanto dentro quanto fora 
da empresa. “É comum em caso de sinistros ver 
que a população no intuito de ajudar acaba se 
precipitando e muitas vezes acabam piorando a 
situação”, argumenta Diogo. “Temos que traba-
lhar na prevenção e conscientização dos funcio-
nários, pois estes Brigadistas em caso de sinistro 
são os responsáveis em soar o alerta, primeiros 
socorros, corte de energia, abandono de área e 
primeiro combate ao incêndio”, conclui o respon-
sável pelo treinamento na Jan.



Vai faltar comida
30% dos alimentos são desperdiçados no Brasil, o uso racional é 

a principal medida a ser adotada

A possibilidade de faltar alimentos para 
abastecer a população mundial até 2050, já 
ocupou as manchetes de vários jornais e revis-
tas. Segundo a Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e a Agricultura (FAO), nos 
próximos 35 anos a população mundial deve 
chegar a nove bilhões de pessoas. Com a mu-
dança climáti ca que estamos assisti ndo, com a 
degradação dos recursos hídricos e fundiários 
e a prevista expansão populacional, como ali-
mentar todas estas pessoas? E a que custo a 
produção de alimentos chegará? Quem poderá 
pagar por ela?

Como se não bastasse este grande proble-
ma de insegurança alimentar a ser enfrentado, 
a FAO em seu relatório informa que o desperdí-
cio anual de 1,3 bilhão de toneladas de alimen-
tos, ao mesmo tempo que deixa muitos pratos 
vazios, causa sérios danos ao meio ambiente. 
Além do consumo de água, do uso da terra, 
mais de 3 bilhões de toneladas de gases do efei-
to estufa são emiti dos para a atmosfera durante 
o processo produti vo. A consequência é que os 
custos econômicos do desperdício de comida 

podem chegar a 750 bilhões de dólares anuais.
 Contraditoriamente, além de não 

saciar a fome de milhões de pessoas, o que no 
futuro pode fi car ainda pior, estamos gastando 
para produzir alimentos que são desperdiçados. 
O Brasil é considerado um dos dez que mais 
desperdiçam comida em todo o mundo. É 
preciso mudar esta situação reduzindo estas 
perdas, presente em cada etapa da cadeia 
produti va. A esti mati va é que cerca de 30% da 
produção pós-colheita são jogados fora.

Evitar o desperdício de alimentos, além 
dos aspectos socioambientais, é uma questão 
de consciência. Quantas vezes colocamos mais 
comida no prato do que deveria? E nem nos im-
portamos que a sobra foi parar no lixo. Devemos 
lembrar que este mal precisa ser combati do por 
todos e iniciado dentro da nossa própria casa. 
Vamos lembrar um dos principais conselhos das 
mães e avós: sirva no prato somente o que vai 
comer. É preferível colocar pouco e se quiser, 
repeti r, do que jogar fora.

É importante levar uma lista de compras ao 
supermercado, à fruteira, pois assim só se com-

pra o necessário, o que realmente será uti liza-
do. Comprar uma quanti dade exagerada acaba 
gerando sobras que vão acabar no lixo. 

Não se preocupe tanto com a aparência dos 
alimentos. Se eles são feios e não tem o tama-
nho padrão, mas não estão estragados, por que 
não comprá-los? 

No Brasil, as perdas estão presentes em 
toda a cadeia produti va, sendo 10% no campo, 
50% entre manuseio e transporte, 30% na co-
mercialização e abastecimento e 10% no varejo 
e no consumidor fi nal. Além de cada um ter que 
fazer a sua parte, a FAO quer unir insti tuições 
não governamentais para ajudar a reduzir estas 
perdas. O governo também está sendo chama-
do a fazer sua parcela, criando a infraestrutura 
necessária para mudar esta situação.

Comece agora a evitar o desperdício de ali-
mentos, pois em um futuro bem próximo ele 
pode não existi r.

Busque informações, receitas novas para 
incrementar sua alimentação uti lizando cascas, 
sementes e talos. Na internet, podemos achar 
várias receitas, como por exemplo:
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Bolo de Casca de Frutas
Ingredientes: 
2 copos de cascas de frutas (manga, goiaba, 
maçã, banana, pêra, etc)
1 copo de leite;
2 ovos;
1 e ½ colher (sopa) de manteiga;
1 copo de açúcar;
2 e ½ copos de farinha de trigo;
1 colher (chá) de fermento em pó;
1 pitada de sal

Modo de preparo:
Bata no liquidifi cador as cascas com o leite, coe 
e reserve. Bata as gemas, manteiga e açúcar. 
Acrescente as cascas liquidifi cadas, farinha, 
fermento, sal, misture bem. Por últi mo coloque 
as claras bati das em neve. Misture tudo e asse 
em forma untada.
Fonte: www.emater.tche.br


